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D Í P T I C O    E V O L U T I V O  
( DU P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O díptico evolutivo é o resultado concreto dos esforços conjuntos dos 2 par-

ceiros da dupla evolutiva harmônica, na condição de coautores de obra libertária, ou da megages-

con a 2, por exemplo, escrita e publicada, na qual o trabalho de cada escritor se completa interati-

va, mútua e plenamente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra díptico vem do idioma Latim, diptycha, “tábuas duplas dobráveis; 

tabuinhas com o nome dos magistrados, doadas aos amigos ou ao povo, no dia no qual tomavam 

posse do cargo”, do idioma Grego, díptukhos, “dobrado em 2; redobrado”. Surgiu no Século 

XVIII. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Obra conjunta de duplistas. 2.  Obra de 2 coautores. 

Neologia. As 4 expressões compostas díptico evolutivo, díptico evolutivo inversivo, díp-

tico evolutivo misto e díptico evolutivo reciclante são neologismos técnicos da Duplologia. 

Antonimologia: 1.  Obra pessoal. 2.  Obra individual. 3.  Díptico psicográfico (cross 

correspondence). 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o status evolutivo harmônico de ambos os par-

ceiros duplistas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interatividade interconsciencial de 2 duplistas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene ao mesmo tempo pessoal e a 2 da Duplologia; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; a expansão da autopensenização nos debates no aconchego  

do lar. 

 

Fatologia: o díptico evolutivo; o desafio racional do díptico evolutivo; o díptico autana-

lítico Autoconscienciometrologia-Autoconsciencioterapia; o díptico temperamental trafar-trafor; 

o díptico interassistencial tacon-tares; o díptico recexológico invéxis-recéxis; a dupla evolutiva 

bem constituída; o Manual da Dupla Evolutiva; a ASSINVÉXIS; a interdependência consciencial 

no contexto da dupla evolutiva; a Prospectiva Conscienciológica; as proéxis executadas e exem-

plificadas a 2; a tares vivida, dia e noite, a 2; a megagescon a 2; a escrita a 4 mãos; o somatório 

das bagagens evolutivas; a conexão das experiências; as proéxis complementares; o fato, apenas 

teórico e surpreendente, de ainda não existirem dípticos evolutivos no universo da Conscienciolo-

gia (Ano-base: 2009); a prova da interatividade mentalsomática profunda de duas conscins; o díp-

tico evolutivo na condição de neoverpon para a pesquisa dos duplólogos; o nascimento, na Terra, 

da concepção dos autorrevezamentos multiexistenciais, entrosados, de duas consciências duplistas 

em duas vidas humanas consecutivas, gerando o díptico evolutivo autorrevezador. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a alcova energeticamente blindada; o campo mentalsomático do-

méstico sustentado a 2; a colheita intermissiva a 2. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre 2 paracérebros afins interligados produtivamente; 

o sinergismo entre os duplistas propiciando o sinergismo com os amparadores extrafísicos de 

função; o sinergismo espontâneo da dupla evolutiva bem-sucedida; o sinergismo das mega-

gescons. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio do duplismo ser  

a ponte para a megafraternidade; o princípio da interassistencialidade vivenciado a 2. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o nivelamento dos códigos pes-

soais de Cosmoética dos duplistas; o código duplista de Cosmoética (CDC) em si. 

Teoriologia: a teoria do díptico evolutivo. 

Tecnologia: a técnica da Duplologia; a técnica do díptico evolutivo. 

Voluntariologia: o voluntariado complementarmente entrosado da dupla evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da dupla evolutiva. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Duplólogos; o Colégio Invisível dos Pesquisado-

res da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito halo do entrosamento evolutivo das conscins duplistas; os efeitos 

homeostáticos do duplismo nas produções de cada duplista. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas a 2; as neossinapses da Verponologia 

Conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo natural da vida 

a 2 união (reencontro)-produção (gescons)-separação (dessoma). 

Enumerologia: o díptico evolutivo de inversores existenciais; o díptico evolutivo de pro-

fessores da Conscienciologia; o díptico evolutivo de pesquisadores conscienciológicos; o díptico 

evolutivo de epicons; o díptico evolutivo de tenepessistas; o díptico evolutivo de projetores cons-

cientes; o díptico evolutivo de ofiexistas. 

Binomiologia: o binômio parapsiquismo-intelectualidade; o binômio autogescon–ges-

con da dupla evolutiva; o binômio inteligente dos coautores duplistas. 

Interaciologia: a interação Curso Intermissivo (CI)–díptico evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo díptico evolutivo–autorrevezamento multiexistencial a 2. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer a 2. 

Polinomiologia: o polinômio pré-casal–casal incompleto–casal íntimo–casal parapsí-

quico. 

Antagonismologia: o antagonismo prole somática / prole mentalsomática; o antagonis-

mo dupla evolutiva / divórcio; o antagonismo díptico evolutivo / divórcio. 

Paradoxologia: o paradoxo do forte afeto entre 2 transbordar produtivamente para  

a Humanidade e a Para-Humanidade. 

Politicologia: a democracia vivenciada na relação a 2; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço a 2. 

Filiologia: a evoluciofilia a 2; a intelectofilia a 2; a interassistenciofilia a 2. 

Mitologia: a superação intelectual do mito milenar da realização do casal ser a geração 

de filhos. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a mentalsomatoteca; a experimentote-

ca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a paratecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Interassistenciolo-

gia; a Vinculologia; a Harmoniologia; a Mentalsomatologia; a Priorologia; a Verponologia; a Ex-

perimentologia; a Grafopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

liberator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: díptico evolutivo inversivo = o constituído por 2 coautores inversores 

existenciais; díptico evolutivo misto = o constituído por 2 coautores formando dupla evolutiva 

mista ou de inversor existencial e reciclante existencial; díptico evolutivo reciclante = o constituí-

do por 2 coautores reciclantes existenciais. 

 

Culturologia: o contrafluxo da cultura individualista; a Culturologia Avançada da Du-

plologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o díptico evolutivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

02.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

07.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

10.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

12.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

13.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 
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14.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Trintão  sem  duplista:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  NEOVERPON  DA  CRIAÇÃO  TEÁTICA  DOS  DÍPTICOS  

EVOLUTIVOS  CONSTITUI  MEGADESAFIO  DE  ENTROSA-  
MENTO  INTERASSISTENCIAL  ÀS  CONSCINS  DUPLISTAS,  

LÚCIDAS,  CONSCIENCIOLÓGICAS,  INTERMISSIVISTAS. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a técnica do díptico evolutivo? Vê 

alguma possibilidade de aplicá-la à própria vida de duplista nesta existência humana? 


